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Férias! Que bom!  
E podermos juntar-nos com irmãs de outras comunidades! É uma alegria para todas nós!

Férias
Intergeracionais

Estivemos de férias nos dias 29 de Agosto a 3 de Setembro. Tínhamos levado o fato de banho na ba-
gagem, pensando que iriamos para a Parede, mas acabámos com o terço na mão e casaco vestido, 
em Fátima!

Programámos as nossas férias logo no início. 
Visitámos o museu Vida de Cristo, a exposição do 
Santuário e ainda houve tempo para um almoço na 
Bia, um bolinho na Alcoa e um piquenique perto de 
Alcobaça! E ainda uma visita às Irmãs na Benedita 
e dois convívios com as Irmãs do Santuário!

O trabalho foi repartido por todas (com a aju-
da preciosa da Irmã Perpétua!). Foi muito bom 
para todas nós a possibilidade de convivermos, 
de conversar sobre tempos vividos em comum e 
ainda a riqueza da fraternidade entre gerações 
de irmãs.

Terminámos as férias com muita alegria! Só foi pena terem sido tão curtas!

As Irmãs Helena Santos e Inês Marques



 angola

4COMVIDA n.º 118 · 25 de setembro de 2026

Participação no Seminários de Formação dos Professores

Nos dias 27 e 28 de Agosto estive na Escola 
Primária 16 de Junho no Dumbi Cassequel e no 
Cineclube de Cassongue, com uma palestra so-
bre Alimentação “DA TERRA AO PRATO: Conhecer 
o que produzimos, compreender o que come-
mos”. Esta palestra enquadrou-se no âmbito 
dos Seminários de Capacitação de Professores 
do Ensino Primário promovido pela Direcção 
Municipal de Educação de Cassongue.

Partilhei com os cerca 150 professores que estive-
ram presentes (cerca 60 no Dumbi Cassequel e 
cerca 90 em Cassongue) sobre os principais gru-
pos de alimentos (Hidratos de Carbono, Lípidos, 
Proteínas e Vitaminas + minerais) e a suas princi-
pais funções no nosso organismo e respectiva im-
portância, com o objectivo de chamar a atenção 
para uma alimentação equilibrada e diversifica-
da, usando simplesmente alimentos presentes em 
Cassongue. Durante a formação ainda aproveitei 
alguns momentos para falar também um pouco 
da parte agrícola. 

No final do primeiro dia o responsável pela orga-
nização do seminário lançou o desafio aos profes-
sores de fazerem chegar esta palestra aos Bairros 
onde leccionam não apenas às crianças, mas a 
toda a comunidade. 

... fazerem chegar esta 
palestra aos Bairros onde 
leccionam não apenas às 
crianças, mas a toda a 
comunidade.

Terminados os trabalhos, o Director do Gabi-nete 
Municipal de Educação reforçou o convite já fei-
to no dia anterior de continuar a colaborar com 
eles nos seminários e formações aos professores do 
Município. 

A Irmã Maria Carmo Aragão
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Coro infantil Luiza Andaluz realiza visita ao local histórico de 
Kifagondo

No passado dia 5 de setembro, o Coro Infantil Luiza Andaluz realizou um passeio educativo e recreativo ao 
local histórico de Kifagondo, proporcionando às crianças um dia de aprendizagem, convivência, alegria 
e descoberta.

A atividade contou com a participação de 85 
crianças e 9 adultos. As crianças chegaram com 
entusiasmo e muita alegria, preparadas para viver 
uma experiência diferente, fora do ambiente habi-
tual dos ensaios.

A atividade contou com a 
participação de 85 crianças  
e 9 adultos ... 

Durante a visita, as crianças tiveram a oportunida-
de de conhecer um pouco mais sobre a história 
de Kifagondo, através de uma visita orientada ao 
espaço histórico. Foi um momento importante para 
despertar nelas o interesse pela história, pela cultu-
ra e pelo património de Angola.

... as crianças tiveram  
a oportunidade de conhecer  
um pouco mais sobre  
a história de Kifagondo... 
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Foi uma experiência vivida com muita alegria e 
espírito de família. Para além de cantar e apren-
der música, o Coro Infantil Luiza Andaluz procura 
proporcionar às crianças momentos que contri-
buam para a sua formação humana, cultural e 
espiritual.

... procura proporcionar 
às crianças momentos que 
contribuam para a sua 
formação humana, cultural  
e espiritual.

Tivemos também ajuda da Irmã Anabela que este-
ve connosco neste dia para melhor acompanha-
do das crianças.

Para além da componente educativa, houve tam-
bém momentos de convívio, brincadeiras, recrea-
ção e partilha entre as crianças e os adultos que 
as acompanharam. O passeio permitiu fortalecer 
os laços de amizade, união e fraternidade entre os 
membros do coro.

... houve também momentos 
de convívio, brincadeiras, 
recreação e partilha entre as 
crianças e os adultos...

Agradecemos, sobretudo, a Deus por ter permitido 
que tudo decorresse bem e por nos conceder a 
oportunidade de proporcionar às nossas crianças 
um dia tão especial.

"Tornar felizes os que nos rodeiam que doce pro-
grama de vida " Luiza Andaluz

As Irmãs da Comunidade de Luanda 
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Colaboração da Congregação na Sé de Lisboa

Foi no mês de agosto de 2024 que a nossa congre-
gação voltou a assumir a missão na paróquia Santa 
Maria Maior – Sé de Lisboa.  Dizemos que a congre-
gação voltou a assumir porque há um eco positivo; 
nas conversas de alguns paroquianos, percebe – 
se a estima, o carinho e amor que se têm com as 
irmãs Servas que por ali materializaram o nome de 
servas, doando totalmente as suas vidas no serviço 
prestado com amor e dedicação. Percebemos a 

A nossa missão na paróquia Santa Maria Maior 
neste momento é de acolhimento em vários âmbi-
tos, o cuidado com tudo o que tem haver com Sa-
cristia – o concerto (coser) dos paramentos, a pre-
paração das celebrações e manter e proporcionar 
o ambiente espiritual e orante onde o Ângelus, ao 
meio dia, não pode faltar. A oração é feita 3 vezes 
ao dia com a duração máxima de 5 a 7 minutos.   
Nesta área do acolhimento possibilita à Congrega-
ção servir a Deus, os irmãos, se quisermos, num ní-
vel internacional e ou mundial. Isto porque, o nosso 
acolhimento abrange diferentes grupos de peregri-
nos católicos vindos de diversos lugares do país e 
do mundo, para celebrar, cada um na sua própria 
língua, os mistérios de Cristo Redentor, neste lugar 
de Deus.    

falta da irmã Zulmira, pequena, mais determinada 
no cuidado dos paramentos, na preparação das 
celebrações, com primor, orientava com amor e 
delicadeza as jovens servas e algumas voluntárias 
das quais ainda estão duas: Dona Maria Emília e 
Dona Maria do Céu que hoje são como que gover-
nantas da paroquia. 
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Para melhor acolher também temos que manter 
limpo o espaço e por isso por vezes é preciso fazer 
limpeza profunda. 

No início, foi como que entrar numa "escola" e 
aprender o nome de cada paramento litúrgico 
com a Dona Maria Emília.  Mas antes foi necessá-
rio recuar o tempo, isto é, um fio de séculos atrás 
para olhar a imensidão de uma Sacristia, a dimen-
são que é cada gaveta. Porém, não foi um simples 
olhar, mas foi necessário deixar os olhos do coração 
e as entranhas penetrarem profundamente no ter-
reno e assumirem um olhar delicado e cuidador. E 
enquanto isto, as primeiras servas que por aqui de-
ram as suas vidas e missão de forma delicada e pru-
dente, continuam através do seu testemunho que 
ecoa em cada memória partilhada de forma agra-
dável no coração da Dona Maria Emília que ene 
vezes mo repete:  estou aqui na Sé a mais de trinta 
anos e aprendi este trabalho de cuidar da Sacris-
tia e os nomes dos paramentos com a irmã Zulmira, 
mulher firme assim como, com o meu prior o senhor 
Cónego Luís Manuel. O Advento e Natal é tempo de 

lembrar a Irmã Ágada da Glória que nos faz falta 
no seu ofício de restauro das imagens quebradas; 
na liturgia, as saudades pelas irmãs Maria de Jesus 
Santos, Lucília Gaspar, crescem e na catequese a 
irmã Helena Ribeiro faz falta para dar dinamismo as 
atividades festivas da paróquia, em fim, são ecos 
que me acompanham e me fortalecem na missão.  
No primeiro ano escutei muito: irmã, eu sei o que 
está em cada gaveta e a irmã ainda é nova com o 
tempo também vai aprender e ser capaz de tirar os 
paramentos espontaneamente. 

No noviciado tinha aprendido o básico do nome 
das alfaias litúrgicas com a nossa saudosa Matriar-
ca, a irmã Beatriz Marques.  Mas aqui parecia tudo 
novo. Deixei o meu coração encher-se de surpresa 
para melhor deixar-me ensinar por aquela matriar-
ca, a Dona Maria Emília, minha "patroazinha" e 
ou minha mãe como lhe chamo presencialmente. 
Mulher com bastante experiente de missão no lo-
cal tudo está no coração, cada detalhe, cada de-
licadeza em pegar os paramentos de ouro alguns 
com mais de 7 séculos, dizia ela: na nossa Igreja 
tudo é lindo os veludos, é preciso cuidar bem deste 
património. 

Como é bom Senhor embalar uma vez mais o nos-
so coração em cada missão que nos envias, como 
forma de nos graciar com a vossa presença suave 
simples.  Nesta missão além de aprender o nome 
dos paramentos tem sido uma escola para apren-
der a exercitar a escuta e saber intervir de forma 
madura e profética no momento certo e com a 
pessoa certa para o bem da comunidade.  Deus 
também tem nos oferecido de forma graciosa a 
possibilidade de vivenciar os traços do nosso Caris-
ma sendo mulheres que oram e ao mesmo tempo 
servem cuidando para que nada falhe, sobretudo, 
nos momentos das celebrações pontificais onde 
a tenção é redobrada. Eis aqui a serva do senhor 
faça-se e envia-me em cada momento para o teu 
serviço, Senhor.

Irmã Nilza
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Acolher com simplicidade

Acolher com simplicidade, faz parte do programa 
comunitário desta comunidade da Fundação Lui-
za Andaluz e, felizmente, a missão que nos está 
confiada, está bem contemplada com situações a 
suplicar acolhimento. Desde cada criança com as 
suas necessidades próprias, à receção, que está 
confiada às irmãs, até à colaboração no Santuário 
do Santíssimo Milagre, à vida da comunidade, na 
sua realidade concreta… tudo pede acolhimento, 
e mais acolhimento.

... a missão que nos 
está confiada, está bem 
contemplada com situações a 
suplicar acolhimento.

Partilho hoje um pouquinho da vida desta comu-
nidade, particularmente a missão mais recente, 
que é a colaboração no acolhimento aos peregri-
nos no santuário do Santíssimo Milagre. 

Desde agosto do ano 2025 a congregação fez um 
acordo com o reitor do santuário, em ordem a dar 
colaboração na animação da vida do santuário, 
agora com uma nova orgânica: reitor, órgãos di-
retivos e equipa de colaboradores, particularmen-
te no acolhimento.

São 4 as irmãs que colaboram no santuário: Hele-
na Ribeiro, Vitória Alves, Josefina e Maria dos An-
jos, estando sempre uma ao serviço, dividindo o 
tempo consoante as possibilidades. Do programa 
consta abrir o Santuário, às 8,00h, e preparar as 
coisas para a missa diária das 8,30h. A partir das 
9,00h começa a chagada dos peregrinos, vindos 
dos 4 cantos do mundo. Chegam a visitar o mila-
gre 400/ 500 peregrinos por dia, e uma das missões 
das irmãs é acompanhar todos e cada um dos pe-
regrinos a visitar o milagre e preparar as condições 
para as missas dos grupos que chegam a ser 5 e 6 
missas por dia. 

Damos colaboração das 8h00 às 12h30/13h00, das 
14h30 às 18h00. É uma missão bonita, porém o idio-
ma torna-se um a dificuldade. Há sempre alguém da 
equipa presente que domine a língua mais usada: 
inglês, francês, espanhol… Porém, a simpatia e o 
bom acolhimento são linguagem universal. 

As Irmãs da Comunidade da Fundação



10COMVIDA

portugal
portugal

n.º 118 · 25 de setembro de 2026

Missa nova do Pe. Francisco Sá Nogueira na Comunidade  
da Casa Mãe

No passado dia 10 de setembro o Pe. Francisco 
Sá Nogueira, ordenado a 17 de julho em Santa-
rém, veio celebrar missa nova com a nossa co-
munidade. Foi um momento muito simples e belo 
marcado pela sua alegria, consciência do amor 
de Deus por si, sublinhando por várias vezes a sua 
pequenez face à grandeza do ministério que lhe 
é confiado. Era visível gosto em estar connosco.

Durante o almoço tivemos ocasião de conhecer 
um pouco mais o caminho vocacional do Pe. Fran-
cisco. Com 36 de idade, já tem no seu percurso 
de vida a experiência de trabalhar em empresas 
de metalurgia após a formação académica no 
Instituto Superior Técnico, a par de uma intensa 
vida paroquial na paróquia de Arroios, em Lisboa. 
Tendo entrado para o Seminário pelo Patriarcado, 
foi acolhido como seminarista da diocese de San-
tarém no segundo ano de formação, facto que 
o deixa muito feliz e grato ao Sr D. José Traquina. 
O Pe. Francisco já tomou posse como pároco de 
Alcanede e Gançaria.

As irmãs da comunidade da Casa Mãe

No final da celebração a comunidade deu-lhe 
uma estola, feita por uma Irmã da comunidade. 
A oferta era acompanhada de um poema, que 
falava do sentido da estola. Enquanto se lia o poe-
ma, o Pe. Francisco segurou-a para que todas as 
irmãs a pudessem ver. Antes de descer para o al-
moço, saudou cada uma das Irmãs que estão no 
segundo andar.
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Expo-carismas – Dia Diocesano em Beja

No âmbito da realização do dia diocesano em Beja, 
que decorreu a 19 de setembro, com o tema – Beja, 
caminhando na Esperança – foi lançado um desa-
fio à nossa Congregação: estar presente na Expo-
-Carismas.

O desafio foi acolhido, por nós irmãs, com alegria e 
entusiasmo. 

O desafio foi acolhido,  
por nós irmãs,  
com alegria e entusiasmo. 

Bem cedinho, partimos do noviciado as Irmãs Rita 
Ornelas e Perpétua, com as pré-noviças Alcima e 
Mariana, rumo ao seminário de Beja. As nossas Ir-
mãs da Amareleja já lá estavam para nos acolher. 

Participámos no evento, com uma banca decora-
da com livros, postais, estampas, semanas com Lui-
za Andaluz, sacos com pensamentos, e a dinâmica 
das flores de papel, abertas em água, contendo os 
pensamentos da nossa Madre. Esta dinâmica entu-
siasmou o grande número de pessoas que íam pas-
sando: jovens, casais, padres, idosos, todos, todos, 
todos. Também o senhor bispo D.  Fernando Paiva, 
esteve connosco, interessando-se pela descoberta 
e acolhimento de um pensamento de Luiza. 
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Esta dinâmica entusiasmou 
o grande número de pessoas 
que íam passando...

Assinalámos, em cartaz, a presença da congrega-
ção em Beja e na Amareleja, com as datas da aber-
tura e encerramento das respetivas comunidades.

Foi um dia recheado do espírito de missão, alegria, 
encontros, partilha de vida, de carismas, de sonhos 
diferentes entre cada grupo ou movimento. Um dia 
marcado pelo gosto de darmos a conhecer quem 
somos, onde estamos e o que fazemos. 

Um dia marcado  
pelo gosto de darmos  
a conhecer quem somos,  
onde estamos e  
o que fazemos. 

Uma jornada bem recheada: Expo-Carismas, con-
ferência sobre ecologia Integral, almoço partilha-
do, diferentes workshops, Eucaristia na Sé de Beja, 
presidida pelo senhor Núncio apostólico D. Andrés 
Carrascosa Coso.

Saímos de Beja de coração agradecido porque o 
Senhor nos conduziu na estrada e na missão que 
nos confiou. 

Agradecemos também às nossas Irmãs da comu-
nidade de Beja que tão bem nos acolheram e nos 
predaram com a partilha da refeição.

Irmã Perpétua
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CDJ de Maputo – Moçambique

No dia 31 de agosto a 02 desetembro, o ATL esteve 
a experienciar os melhores momentos da pausa 
do ano letivo (férias trimestrais), com os jogos e 

momentos que mais gostamos, pois, o ATL é uma 
família. Nossos 3 dias recreativos seguiram a se-
guinte agenda: 

31 de Agosto  

Dia de desporto, neste dia cada menino trouxe algo (raquetes e bola de ténis, bola de basquete/fute-
bol) que representava o seu exporte favorito ou aquele que costuma praticar nos seus tempos livres. Foi 
um dia muito produtivo, de tal modo os meninos trocaram muitas experiências e foi muito lindo ver eles 
felizes em ensinar e aprender novas modalidades e terminamos nosso dia com uma partida de futebol.

01 de setembro

O ELA visitou as instalações da 
TVM ( televisão de moçambique) 
para conhecer melhor como fun-
ciona. Contamos com 19 crian-
ças e 4 manas.

 Foi um dia de muita aventura, co-
nhecemos cada auditório, cama-
rim  e Studio da TVM; vimos como 
funciona cada equipamento da 
Régie(sistema  da tela verde para 
troca de fundo,  equipamentos 

necessários para troca de cená-
rio, sistema de som, câmaras e 
Luzes)  e também os apresenta-
dores favoritos dos meninos e tive-
ram a oportunidade de aparecer 
em um dos programas. Tivemos 
uma sessão de fotos para regis-
tar o momento, com os amigos, 
irmãos, manas do ATL e uma foto 
da família ATL. Finalizamos o nos-
so passeio com um piquenique 
no jardim da TVM.

Sopa de pedra, cada menino nes-
te dia trouxe um ingrediente para 
nossa sopa, as SNSF ajudaram-
-nos com o espaço e alguns ingre-
dientes em falta, “juntos nós pela 
sopa”. Dia em que nós vivencia-
mos um dos momentos da família 
ATL, cada um de nós teve a sua 
participação especial para tornar 
aquela sopa especial. Brincámos, 
rimos, dançámos e cantámos por-
que a melhor oração é “nos ale-
grar em momentos simples”. 

02 de Setembro 
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VÁRIAS NOTÍCIAS 

ENCONTRO FRATERNO

Família Andaluz de Moçambique

Família Andaluz da Guarda

Foi com alegria e entusiasmo que, no passado 
dia 17 de setembro, os grupos da Família Andaluz 
da Guarda e de Lamego se reuniram na Guarda, 
num encontro orientado pela Ir. Perpétua, 
Assistente Nacional.

Participaram oito elementos de cada grupo, 
acompanhados pelas respetivas Irmãs Assistentes.

Após as apresentações e a oração de Vésperas, 
refletiu-se sobre a espiritualidade da FA - Leigos, o 
seu carisma e a missão de seguir Cristo, a exem-
plo de Maria, através da comunhão, da oração e 
do serviço.

Na alegria do estar juntos, cada participante foi 
desafiado a aprofundar a própria vocação e a 
convidar outra pessoa a integrar o seu grupo.

O encontro terminou com a oração da FA, o cân-
tico de envio e um lanche de convívio.

Um agradecimento especial à Ir. Perpétua e a to-
dos os participantes.

Carina Maria Marcos Gil, 
 Tesoureira Nacional da FAL- Portugal

– Nos dias 22 e 23 de agosto, 
a Família Andaluz Leigos de 
Maputo, Mavila e Zandamela 
realizou uma jornada que termi-
nou com a renovação dos com-
promissos da Família Andaluz, 
numa celebração da Eucaristia, 
na Paróquia de Santo António, 
em Mavila.
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– Nos dias 29 e 30 de agosto, foi a vez da Família 
Andaluz Leigos de Mecubúri – Nampula realizar a 
sua jornada, que terminou com renovação dos 
compromissos, numa celebração Eucarística, na 
Paróquia de Nossa Senhora da Assunção, em 
Mecubúri.

– É com alegria que apresentamos a nova Coordenação Nacional da Família Andaluz Leigos – Moçambique:

•	 Coordenador Nacional: Armando Muasabão – FAL Mecubúri;

•	 Secretária Nacional: Adélia de Jesus Muenda Alafo – FAL Maputo;

•	 Tesoureira Nacional: Esperança Fabião – FAL Zandamela.

•	 Desejamos à nova equipa um fecundo serviço na missão.

Gabriel Gregório, Coordenador Geral da FAL



Refeição equilibrada, 
deve ser variada

Profiteroles (sobremesa)
40 unidades

Partilha de Receitas

Caso queiram partilhar as vossas receitas antigas 

ou modernas, salgados ou doces, enviem para:

secretaria.geral@servasnsfatima.org 

Ingredientes

• 250 g de farinha de trigo sem fermento 

• 250 ml de água 

• 50 g de margarina

• 6 ovos inteiros

• Uma pitada de sal

1. Num tacho leve a água ao lume com a margarina e tempere 
com um pouco de sal. 

2. Quando ferver junte de uma só vez a farinha mexendo energi-

camente até deixar de ter gromos.

3. Quando formar uma bola retire do lume deite numa tigela dei-
xe arrefecer um pouco e comece por misturar um a um os ovos 
mexendo sempre.

4. Com o tabuleiro untado e a ajuda de duas colheres deite mon-
tinhos e leve ao forno +/- a 200º C. Devem ficar lourinhos e ocos.

5. Abre com uma tesoura e recheie com gelado, chantilly, cre-
me pasteleiro, ou chocolate. Deita por cima açúcar caramelo ou 
chocolate.

Receita sugerida pela Irmã Lourdes Gaspar


